
Um cão, sem raça definida, de 12 anos de idade, apresentou
uma massa de aproximadamente 7 cm de diâmetro na base da
orelha, com evolução de 2 meses. Foi realizada punção por
agulha fina e as lâminas foram coradas com a coloração de
Romanowsky. As lâminas apresentavam material adequado
para avaliação e os esfregaços revelaram alta celularidade
composta por células redondas com características marcantes.
Os núcleos das células eram irregulares e localizados
perifericamente (Figura 1), apresentando cromatina finamente
rendilhada e nucléolos grandes, irregulares e evidentes. O
citoplasma das células era azurofílico, moderado a amplo, bem
delimitado, e frequentemente exibia um halo paranuclear. Além
disso, observou-se uma moderada anisocitose (variação no
tamanho das células) e anisocariose (variação no tamanho dos
núcleos), com presença ocasional de células multinucleadas
(Figura 2). O fundo das lâminas continha hemácias e debris
celulares. 
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O plasmocitoma extramedular é uma doença rara, um tumor que
se origina de células plasmáticas produtoras de anticorpos no
sistema imunológico.  As neoplasias de plasmócitos podem ser
classificadas como mieloma múltiplo, leucemia plasmocítica e
plasmocitomas extramedulares. Os plasmocitomas extramedulares
podem ocorrer na pele ou nos tecidos moles. 

OBJETIVOOBJETIVO

O objetivo deste estudo foi descrever os achados clínicos e
citológicos de um caso de plasmocitoma extramedular em um
cão.
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DISCUSSÃODISCUSSÃO

Os plasmocitomas extramedulares apresentam prognóstico
favorável, com baixa taxa de metástase. Entretanto, tendem a ser
localmente invasivos e a causar osteólise.
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Figura 1. Esfregaço constituído por células redondas com núcleos
irregulares e localizados perifericamente.

Figura 2. observou-se presença ocasional de células multinucleadas.
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